BIOLOGIA DE Trichogramma sp. NO HOSPEDEIRO ALTERNATIVO Anagasta kuehniella (Zeller, 1879)
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1. INTRODUÇÃO
Os parasitóides do gênero Trichogramma constituem um dos grupos de insetos mais estudados no mundo, por atuarem como agentes de controle biológico no estágio inicial de desenvolvimento da praga, controlando-a antes que o dano seja ocasionado [5].

A multiplicação do parasitóide no seu hospedeiro natural é restrita, devido ao grande número de liberações inundativas que se fazem necessárias para que o controle seja alcançado de forma eficiente, o que tornaria honoroso qualquer programa de manejo de pragas. Daí o motivo da utilização de hospedeiros alternativos, que apresentem entre outras características, um elevado potencial biótico e baixo custo de produção e, é justamente neste contexto que nos últimos anos Anagasta kuehniella vem sendo preferida em muitos laboratórios do mundo (Stein & Parra, 1987)[8].

Na América do Sul, esse parasitóide vem sendo utilizado para o controle de lepidópteros pragas na cultura do algodoeiro, cana-deaçúcar, frutíferas, milho e florestas (Stein & Parra, 1987). No RS vários estudos foram conduzidos visando a utilização desse inimigo natural para controle de pragas [3] e [4].No momento, as pesquisas se concentram em alternativas de controle da lagarta-da-espiga do milho, Helicoverpa zea. Porém, informações básicas como determinação do melhor hospedeiro alternativo, população de parasitóides a ser liberada, momento da liberação, entre outras,  ainda precisam ser exploradas.

O presente trabalho teve como objetivo comparar aspectos biológicos de diferentes linhagens de Trichogramma sp. coletadas em lavouras de milho, utilizando-se como hospedeiro ovos de Anagasta kuehniella.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Ovos de Anagasta kuehniella  com 0-24 horas de idade foram expostos à fêmeas dos parasitóides Trichogramma pretiosum linhagem 1), T. atopovirilia (linhagem 2) e T. atopovirilia (linhagem 3) com 24 horas de idade, previamente alimentadas com mel puro disponibilizado em pequenas gotículas no interior de tubos de vidro (2,5 x 8,5 cm) tamponados com filme plástico. Foram ofertados ovos de A. kuehniella, colados em cartelas de cartolina azul-celeste com goma arábica. Para cada fêmea do parasitóide foram ofertados 20 ovos da traça (relação 1:20, parasitóide:ovo), por um período de 24 horas. Após este período, as fêmeas sobreviventes foram eliminadas e os ovos incubados em BOD a 25(1ºC para quantificação dos ovos parasitados. 

Os parâmetros avaliados foram duração do ciclo, viabilidade, razão sexual, proporção e número de parasitóides/ovo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 20 repetições, os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade pelo programa Genes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A duração média do período de ovo-adulto não foi influenciada pela espécie ou linhagem do parasitóide, sendo que esse período teve duração semelhante entre  Trichogramma pretiosum (linhagem 1) e T. atopovirilia  (linhagem 2 e 3) utilizando-se como hospedeiro alternativo ovos da traça das farinhas A. kuehniella. Em trabalho realizado por STEIN & PARRA [8] nas mesmas condições, a duração do período ovo-adulto foi menor  que 7,5 dias, enquanto Berti & Marcano [2] registraram duração em torno de 2-3 dias a mais para T. pretiosum criado no mesmo hospedeiro. 

Os dados de viabilidade não diferiram entre si e foram semelhantes aos valores obtidos por Sá [6]  para T. pretisum criado em ovos de A. kuehniella.
A razão sexual é similares entre as espécies e/ou linhagens testadas,sendo inferior a  0,5. Valores aproximados foram observados por TIRONI [7] e segundo ALMEIDA [1], esse parâmetro deve ter valor superior a 0,5 para parasitóides criados massalmente visando liberações inundativas para controle de determinada praga.

O número médio de parasitóides gerados por ovo do hospedeiro não diferiu entre as espécies e linhagens. Stein & Parra [8] obtiveram valores um pouco superior aos aqui relatado, cerca de 1,6 parasitóide/ovo da traça.

4. CONCLUSÕES


Os aspectos biológicos avaliados neste estudo foram semelantes para todas as espécies e/ou linhagens de Trichogramma utilizadas no trabalho, indicando que a traça-das-farinhas, A. kuehniella pode ser utilizada eficientemente para multiplicação desses parasitóides visando sua liberação massal para controle de pragas de culturas de importância agrícola.

Tabela 1. Duração do ciclo (dias), viabilidade (%), razão sexual , proporção e parasitóides por ovos de Trichogramma pretiosum (linhagem 1) e T. atopovirilia (linhagen 2 e 3 ) em ovos de A. kuehniella. Temperatura de 25(1ºC, UR=70(110%, fotofase de 14 horas. Laboratório de Biologia de Insetos, FAEM/UFPel.

	Parasitóide
	Duração (X(EP)*
	Viabilidade*
	Razão Sexual*
	Parasitóides/ovo*

	
	Fêmeas
	Machos
	
	
	

	Trichogramma pretiosum (linhagem 1)
	8,33(0,03
	8,30(0,04
	92,60(2,16
	0,63(0,05
	1,20(0,41

	Trichogramma atopovirilia (linhagem 2)
	8,25(0,04
	8,27(0,04
	97,04(0,97
	0,70(0,02
	1,10(0,39

	Trichogramma atopovirilia  (linhagem 3)
	8,17(0,03
	8,15(0,03
	92,72(2,92
	0,65(0,03
	1,19(0,19


*Não diferiram estatiticamente pelo teste de Tukey.
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